
jo
r

n
a

l
 d

a
 a

ss
o

c
ia

ç
ã

o
 m

é
d

ic
a
 d

e
 g

o
iá

s |
 1

ANO 16 | Nº 93 | JULHO DE 2012

C
 d

e
f

e
sa

 p
r

o
f

is
s

io
n

a
l
 B

Recadastramento do Ipasgo e o bônus salarial 
da Secretaria Estadual de Saúde foram os 
assuntos debatidos durante a reunião

O presidente da Associação Médica de Goiás (AMG), 
Rui Gilberto Ferreira, Waldemar Naves do Amaral (Finan-
ceiro), Nabyh Salum (Financeiro Adjunto), Regina Maria 
Santos Marques (diretora do Departamento de Convênios), 
Wilzenir Brito Sandes Barbosa (vice-diretora do Departa-
mento de Convênios), Zelma Bernardes (presidente da 
Sociedade Goiana de Ginecologia e Obstetrícia), Roque 
Gomide, (presidente da Sociedade Goiana de Pediatria), 
dentre outros, reuniram-se com o governador Marconi 
Perillo no Palácio Pedro Ludovico Teixeira, no dia 24 
de julho, para tratar do recadastramento dos médicos 
credenciados ao Ipasgo, iniciado no dia 31 de julho, e o 
pagamento do bônus salarial concedido pelo Estado aos 
médicos da Secretaria Estadual de Saúde (SES).

Criado para melhorar a remuneração dos médicos 
que atuam nas unidades estaduais de saúde, o bônus de 
R$ 2500, que começou a ser pago em maio deste ano, 
segundo Rui Gilberto, vem gerando um desconforto entre 
os profissionais, já que não beneficia os aposentados nem 
os médicos contratados pela SES que se encontram à dis-
posição de outros órgãos, como no Hospital das Clínicas 
da Universidade Federal de Goiás. Para o governador, o 
pagamento dos profissionais à disposição de outros órgãos 
deve ficar a cargo destes órgãos. “Nós temos convênio com 
Hospital de Queimaduras para cirurgias reparadoras de 
queimados, com a Santa Casa de Goiânia, com o Hospital 
do Câncer e com hospitais do interior”, enumerou. “No 
entanto, não há nenhum interesse do governo federal em 
aumentar a tabela do SUS. Estamos recebendo tabela de-
fasada há anos. Não vejo uma mobilização dos municípios 
no sentido de ajudar. O governo do Estado está fazendo 
sua parte”, completou.

Já a reivindicação de concessão do benefício aos apo-
sentados pode ser encaminhada à Secretaria da Fazenda. 
De acordo com o governador, se o pedido for negado, 
os aposentados podem recorrer à Justiça, pois o Estado 
não pode comprometer a receita além do limite, sob o 
risco de atrasar os pagamentos. “Uma coisa é eu arbitrar 

Governador Marconi Perillo 
recebe reivindicações da AMG

como governador se a área econômica me disser que não 
temos dinheiro, outra é o judiciário mandar fazer, então a 
responsabilidade é de quem mandou e não do gestor que 
não tem dinheiro”, disse. Quanto ao recadastramento do 

Continua na pág. 2

Reunião com governador MARCONI 
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Ipasgo, o presidente da AMG questionou a cobrança da 
taxa de R$ 100 dos médicos; a exigência da apresentação 
mensal de certidões negativas emitidas pelo município, 
Estado e União para o recebimento das faturas; a exigência 
do atendimento, mínimo, de 70 consultas médicas men-
sais sob pena de descredenciamento; a falta de uma data 
base e de um índice para o reajuste dos valores pagos aos 
médicos credenciados e a indefinição sobre o prazo para 
a quitação das faturas.

REUNIÃO NO IPASGO 
As reivindicações apresentadas ao governador foram 

discutidas pelos diretores da AMG e da SGGO com o 
presidente do Ipasgo, Sebastião Ferro, que manifestou 
o interesse em estreitar o diálogo com a Associação. O 
presidente da AMG pleiteou o pagamento dos serviços 
prestados até 40 dias após a apresentação das faturas. 
Sebastião Ferro afirmou que essa é a meta do Instituto. 
Quanto à data base ideal para os aumentos, o presidente 
do Ipasgo sugere que seja a mesma estabelecida pelo 
próprio governo para todo o funcionalismo público e 
que o índice de aumento ainda será discutido. Quanto 
ao recadastramento, ele diz que o principal propósito é 
saber quem está realmente prestando serviço, já que o 
órgão conta com nove mil prestadores cadastrados, mas 
somente cerca de dois mil estão atendendo regularmente. 
“Nós queremos saber quem é são os nossos parceiros, para 
valorizá-los”, pontuou. Sobre a taxa de R$ 100, que tanto 
desagradou aos prestadores, Sebastião garantiu que este 
é o custo mínimo do serviço. 

O assessor Jurídico Ricardo Gomes explicou que as 
certidões negativas cíveis não deverão ser apresentadas 
a cada mês, mas sim a cada fatura e que elas podem ser 

Reunião com VILMAR ROCHA no dia 25 de julho

obtidas via internet, sem dificuldades maiores. “Nós temos 
uma diferenciação de validades de certidões. Certidão do 
FGTS vale por 90 dias, do INSS, se for conjunta, vale por 
180 dias, da Fazenda Estadual e Municipal valem 30 dias. 
Isto está na lei de responsabilidade fiscal e está na resolução 
normativa do TCE e TCM. Se não forem apresentadas, o 
Estado não pode pagar”, detalha, reiterando que a certidão 
negativa criminal será exigida apenas no momento do 
recredenciamento e as cíveis a cada fatura. 

O Estado repassará recursos para a AMG na reunião 
com o governador Marconi Perillo, Rui Gilberto reivindi-
cou também o cumprimento do convênio firmado pelo 
ex-governador Alcides Rodrigues, que prevê a doação de 
R$ 250 mil à Associação. O governador assegurou que o 
repasse está resolvido. No dia 25 de julho o presidente 
da AMG, Rui Gilberto Ferreira, reuniu-se com o chefe 
da Casa Civil do Governo, Vilmar Rocha, que se com-
prometeu a enviar o convênio à Assembleia Legislativa e 
iniciar o pagamento em breve. Os recursos reforçarão o 
caixa da Associação durante as obras do grande complexo 
empresarial, hospitalar e hoteleiro que será construído na 
antiga sede da AMG, que está funcionamento provisoria-
mente em um prédio alugado na esquina das Avenidas 
Portugal e T-51.

Continuação da pág. 1

Reunião com SEBASTIÃO FERRO no dia 25 de julho
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RUI GILBERTO FERREIRA I PresIdente da aMG

Cumprindo o segundo mandato à frente da AMG, temos nos empenhado em árduas bata-
lhas em defesa da nossa categoria. A última diz respeito a dois temas que bastante têm afligido 
a categoria médica: o recredenciamento do Ipasgo e o bônus de R$ 2500 pago aos médicos 
concursados da Secretaria Estadual de Saúde (SES), que não tem beneficiado aos médicos da SES 
lotados em outros órgãos e nem aos aposentados. Para isso, tivemos duas longas reuniões, uma 
com o governador Marconi Perillo, outra com o presidente do Ipasgo, Sebastião Ferro. 

Obtivemos explicações detalhadas quanto ao recadastramento do Ipasgo e acreditamos 
que ele poderá ser relevante no sentido de melhorar o relacionamento do Instituto com os 
prestadores de serviço. Além disso, obtivemos a promessa de que os procedimentos elencados 
pela CBHPM serão adotados pelo convênio, mesmo que ainda não seja possível pagar os valores 
determinados pela AMB. Quanto à gratificação paga pela SES, o governador avalia que ela deve 
ser custeada pelos órgãos onde os médicos trabalham e que a reivindicação de concessão do be-
nefício aos aposentados pode ser encaminhada à Secretaria da Fazenda. Solicitamos uma reunião 
com o Secretário Estadual de Saúde, Antônio Faleiros, para tentarmos encontrar outra solução 
para este impasse e esperamos ter boas notícias em breve. 

Por solicitação do governador, fui recebido pelo chefe da Casa Civil do governo Estadual, 
Vilmar Rocha, que se comprometeu a cumprir o convênio de R$ 250 mil, firmado na gestão de 
Alcides Rodrigues. Os recursos reforçarão o caixa da AMG durante as obras do grande complexo 
empresarial, hospitalar e hoteleiro que está sendo construído em nossa antiga sede. 

AMG DEMONSTRA FORÇA POLÍTICA
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A AMG, unida às sociedades de especialidades, 
tem buscado soluções para questões que 
afligem a classe médica
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 B Complexo que abrigará nova sede da AMG 
terá investimento de R$ 350 milhões
Projeto reúne um hotel, shopping, hospital, 
centro médico, comercial e de convenções

Até o fim deste semestre, quatro grandes incorporadoras 
lançarão, em Goiânia, um grande complexo que englobará, 
num só lugar, hotel, shopping, hospital, centro médico, co-
mercial e de convenções, todos interligados. O investimento 
gira na casa dos R$ 600 milhões, (sendo que 350 milhões são 
de Volume Geral Vendas e 250 milhões de equipamentos e 
mobiliário). A previsão é de que as obras sejam iniciadas até 
maio do ano que vem, para que tudo esteja pronto em 2016. 

 O complexo será erguido na área onde era a Associação 
Médica de Goiás (AMG), localizada na confluência das Avenidas 
Mutirão com a Portugal, no Setor Marista. Serão duas torres e 
outros ambientes compartilhados, num total de 38 pavimentos 
de até 145 metros de altura, com 110 mil metros quadrados 
(m2) de área construída e 55 mil m2 de área privativa para local. 

 Segundo o presidente da AMG, Rui Gilberto, o projeto 
está sendo trabalhado há três anos. “Devemos bastante aos 
pioneiros da classe médica. Tenho orgulho de ter participado 
do fechamento de tudo isto junto com a diretoria e com os 
médicos de maneira em geral”, orgulha-se.

Para elaborar o projeto junto com a equipe arquitetônica, 
foram contratadas consultorias especializadas nas diversas 
áreas que serão contempladas no complexo - hospitalar, de 
shopping, hotelaria, dentre outras. Para atender toda a estru-
tura da obra, haverá ainda um sistema com 27 elevadores 
inteligentes e expressos. 

A ideia do projeto é que todos os ambientes estejam 
interligados entre si, com acesso de um pavimento para o 
outro de qualquer um dos núcleos do empreendimento. Esta 
é uma estratégia que permite o acesso do paciente a todos 
os serviços de saúde. 

PATRIMÔNIO DA AMG TERÁ VALOR DOBRADO
 O complexo será construído em uma área no Setor Oeste 

que foi comprada da Associação Médica de Goiás (AMG) a 
qual manteve sua sede no local durante anos. Hoje, ela está 
situada no quarteirão vizinho, mas voltará ao antigo local após a 
finalização da obra. Rui Gilberto esclarece que, de acordo com 
a negociação, a AMG terá direito a 15,5% do empreendimento. 

Distribuição gratuita e dirigida
Periodicidade bimestral
Endereço: Rua 27-A, nº 150, Setor Aeroporto
Goiânia-GO - CEP: 74075310 
Telefone: 62 3224.3737

Diretor de Jornalismo: Iúri Rincon Godinho 
iuri@contatocomuniccao.com.br

Edição: Tatiana Cardoso
Redação: Ana Maria Morais e Ana Paula 
Machado Comercial: Fernanda Marques
Arte: Vinicius Carneiro e Ericson Bizinotto

PUBLICAÇÃO COM QUALIDADE:

www.contatocomunicacao.com.br

(62) 3224-3737

EXPEDIENTE

Cerca de 600 metros quadrados serão destinados à 
instalação da sede da Associação e os outros 4,4 mil m2 
serão de área locável . O valor de mercado da área que era 
da AMG é de aproximadamente R$ 12 milhões. “A parte a 
que teremos direito no empreendimento valerá de R$ 25 
milhões a R$ 30 milhões”. Isso significa que vamos dobrar o 
patrimônio da associação, frisa o médico. Ele esclarece que a 
partir de agosto será feito o lançamento para a classe médica 
adquirir seu imóvel.

 Rui Gilberto destaca que as negociações levarão maior 
viabilidade financeiramente à instituição. “Isso será revertido 
em mais benefícios para os associados, em assessorias jurídi-
cas, na parte científica”, completa.
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Niemeyer sediará o 
10º FestMédico  
Parentes em primeiro grau dos médicos também podem competir 
neste evento cultural, que é um dos maiores do gênero no Brasil 

Nos dias 4 e 5 de outubro o Centro Cultural Oscar Niemeyer recebe 
a 10ª edição do FestMédico, quando os médicos poderão cantar, dançar, 
declamar poemas e expor pinturas, esculturas e fotos. As categorias são 
canto (interpretação); composição própria; música instrumental; dança de 
salão; poesia falada; prosa (conto, ensaio, crônica); e artes visuais (foto-
grafia, pintura, desenho, gravura e escultura).

O resultado das apresentações é condensado em um livro organizado 
pela organização do festival. Os primeiros colocados em todas as categorias 
ganham um troféu estilizado, projetado e executado pelo artista plástico 
Malaquias Belo.   

O evento abrirá as comemorações do Mês do Médico, em outubro (Dia 
do Médico é celebrado em 18 de outubro), e está aberto para médicos, aca-
dêmicos de medicina, membros da Sociedade Brasileira de Médicos Escritores 
(Sobrames) e parente de médicos até o primeiro grau (pais, filhos e cônjuge). 

Realizado desde 2000, o FestMédico é o maior do gênero no país e é 
uma ótima oportunidade para os médicos mostrarem seus talentos fora 
dos consultórios, bem como de prestigiar os colegas cantores, escritores 
e artistas plásticos. O evento tem recebido uma média de 1200 profissio-
nais por edição. Informações completas sobre o regulamento e inscrições 
podem ser conferidas na íntegra no site do evento festmedico.com.br




